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[bookmark: _GoBack]Resumo: O Programa intitulado Reeducação Alimentar em Escolas Urbanas do Município de Lages visa levar aos alunos das escolas públicas e a comunidade vinculada às escolas, explicações sobre reeducação alimentar demonstrando através de situações práticas e de fácil entendimento que a saúde é o bem mais precioso que possuímos e que isso pode ser obtido através de bons hábitos alimentares e higiene. O referido Programa serviu como ferramenta de apoio destinada a escolas de ensino fundamental no complemento as atividades realizadas pelas escolas. O mesmo teve por objetivo o fornecimento de informações cada vez mais de acordo com os princípios da reeducação alimentar, da alimentação saudável e de uma boa higiene destes alimentos destinados ao consumo. Paralelamente, este projeto apresentou um componente explicativo sobre a escolha e seleção de alguns alimentos em detrimento de outros de forma prática, com a escolha de diversas frutas pelos próprios alunos. Uma alimentação adequada é de fundamental importância durante toda a vida, pois contribui decisivamente para o crescimento e o desenvolvimento fisiológico, a manutenção da saúde e do bem-estar do indivíduo. Saúde é sem sombra de dúvida o bem mais precioso que possuímos e pode ser mantida através de bons hábitos alimentares e de higiene pessoal, se tratando desde a correta lavação das mãos, cuidado com os dentes (escovação) e vestimentas. O Programa de Extensão também visou [image: ] comparar os diversos tipos de alimentos disponíveis para a alimentação humana utilizando métodos que demonstravam os malefícios causados por uma má escolha destes alimentos. O fundamento principal esteve em habituar o gosto pelo consumo de alimentos saudáveis e de forma permanente, para que assim repassem a comunidade, fazendo com que a proposta abrangesse um maior número de pessoas, devido ao benefício nutricional desses alimentos. Com isso, conseguimos construir uma ideia de uma alimentação mais saudável unida com a higiene, para termos melhor qualidade de vida.
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